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6 mil uruguaios voto no Brasil 

Sõa Borja (RS) — Valdyr Friolin 

Juarez Pont) 

PORTO ALEGRE — Pelo menos 
SêiS-  mil uruguaios com diipla nacionali-
dade — os chamados .doble-chapa —
votarão , hoje nas eleições presidenciais 
bráisileiras, na sui generis situação da 
população da fronteira, onde a realida-
de é bem diferente do estabelecido pe-
los critérios ofiçiais. Entre estes está 
a 'estudante Neuza Penalvo, 24 anos, 
nasc'id'a no exílio do ¡mi Percy Penal- 

excolaborador do presidente João 
Goulart. Ela divide sua militância en-
tre o PDT de Leonel Brizola, em São 
Borja, onde vive, e na Frente Ampla da 
ei.dade„uruguaia de Tacuarembó, onde 
nasceu. 

- "Sou eleitora nos dois países e faço 
campanha de um lado e outro da fron-
teip", afirma. Seu irmão, Paulo, 22 
apus, também com dupla nacionalida-
de, só não votará no candidato da 
&ente Ampla, Líber Seregni, à suces-
são ,uruguaia, porque negligenciou na 
retirada do título eleitoral naquele país: 
?Tenho que me contentar em votar em 
Brizola, mas vou fazer campanha para 
ó Seregni logo depois da nossa eleição", 
revela. 

Sem controle — Ambos moram com 
6S pais, Percy é Ce leste Penalvo, que 
viveram 19 an'o's no exílio 'na Fazenda 
El Phicón, no'interior de Tacuarembó, 
acorn¡Mnhándó a fuga de Jango no gol-
pe de 64. Hoje 'moiam em São Borja (a 
630 quilômetros dá capitalgaúcha e a 
540 quilômetros de Tacuatembó). As  

s irmãos Paulo e 
longas distâncias, porém, não intimi-
dam os dois jovens: "Quase todo o mês 
a gente viaja até lá para rever os ami-
gos e fazer campanha", diz Neuza. Os 
dois irmãos são filiados ao Partido So-
cialista do Uruguai. 

Nem mesmo a Justiça Eleitoral gaú-
cha tem controle sobre o número exato 
de uruguaios — a lei daquele país ga- 
rante a nacionalidade até a segunda 
geração — que votam no Brasil em 
função de vínculos com pais ou mães 
brasileiros. As estimativas variam entre 
seis e oito mil ao longo dos quase 800 
quilômetros da linha da fronteira, onde 
se localizam as cidades de Chuí, Jagua- 

rão, Santana do Livramento, Quaraí, e 
Barra do Quaraí. 

Por interesses profissionais, melhor 
qualidade da moradia ou menor preço 
do aluguel, muitos brasileiros moram 
do lado uruguaio. Da mesma forma, os 
doble-chapa vivem indistintamente do 
lado de lá e do lado de cá. Para Neuza 
Penalvo — cujo nome é uma homena-
gem a Dona Neuza Brizola, irmã de .  

Jango — "é impossível querer discipli-
nar essa realidade da fronteira, isso 
aqui é um país à parte. Muita gente 
vota no Brasil e no Uruguai porque 
está ligada afetivamente com o país, 
parentes ou política dos dois países". 

ousa: voto no i rasa e no I ruguat 
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